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			O dinheiro


			Ele pode comprar uma casa, mas não um lar.


			Ele pode comprar uma cama, mas não o sono.


			Ele pode comprar um relógio, mas não o tempo.


			Ele pode comprar um livro, mas não o conhecimento.


			Ele pode comprar um título, mas não o respeito.


			Ele pode comprar um médico, mas não a saúde.


			Ele pode comprar o sangue, mas não a vida.


			Ele pode comprar o sexo, mas não o amor.


			Autor desconhecido.


		




		

			Introdução


			Como você planeja estar daqui a 5 anos? E daqui a 10, 15, 20 anos? Qual/quais seu(s) maior(es) objetivo(s) de vida? Estar com sua família? Seus amigos? Ajudar as pessoas? Ter saúde, ou talvez sucesso? Dentre todos esses objetivos, em quantos deles o dinheiro pode lhe ajudar?


			Nós, brasileiros, muitas vezes, temos o hábito de demonizar o dinheiro, e refletir isso para as pessoas bem-sucedidas através de julgamentos, inveja, entre outros, por exemplo: muitos têm raiva ou no mínimo um sentimento negativo quanto a pessoas de sucesso. Inclinamo-nos, muitas vezes, a pensar que o fruto do dinheiro da pessoa próspera é sorte, ou até mesmo fruto de origem ilícita, mas quantos de nós realmente tentamos nos inspirar em pessoas de sucesso? Quantos de nós realmente tentamos aprender com elas? Muitos acham um absurdo uma única pessoa possuir tanto dinheiro, por exemplo: bilionários como Bill Gates (fundador da Microsoft), Warren Buffett (um dos maiores investidores da Bolsa americana), ou mesmo no Brasil, bilionários como Luiz Barsi (maior investidor em Bolsa do Brasil), mas poucos sabem que muitos desses homens também são filantropos, ou seja, dedicam boa parte da sua riqueza em ajudar as pessoas. Proporcionalmente falando, você dedica parte do seu rendimento em prol de ajudar alguém? Ou mesmo não sendo dinheiro, quantos dedicam seu tempo a ajudar alguém? Ajudar em uma tarefa cotidiana, ajudar em um momento difícil ou, simplesmente, estar lá por alguém que necessite. Afinal, nosso maior ativo é o nosso tempo, e uma vez entendendo e aceitando isso, nossa forma de enxergar o dinheiro vai mudar.


			Quando você ganha, por exemplo, seis reais por hora, e compra uma camisa de doze reais, essa camisa custou duas horas do seu tempo. Se você compra um objeto de seis mil reais, custaram mil horas do seu tempo. Tempo é vida. Quem dá valor a sua vida, dá valor ao seu dinheiro, pois sabe o quão “caro” foi para adquirir o menor valor que seja. Pessoas prósperas dão valor ao seu tempo. Isso inclui o que fazer nas horas livres, com quem você conversa, e tudo o que você compra. Além disso, elas investem seu dinheiro, para que o dinheiro investido gere algum tipo de retorno. E não estou falando de poupar, e sim de investir. E você, caro leitor, já parou para pensar como você tem investido seu ativo mais precioso: seu tempo? Com coisas fúteis ou coisas produtivas? Duas horas na academia parecem muito tempo, não é? Mas duas horas assistindo sua série favorita fazem parecer que o tempo voa, não é mesmo? Antes de aprender a investir seu dinheiro, vamos aprender também a investir melhor nosso tempo? Embarque comigo nessa viagem de aprendizado!


			Primeiramente, você já sabe a diferença entre poupar e investir? Bom, quem poupa, está preocupado com segurança. Poupar simplesmente significa preservar, guardar. Investir é diferente. Quem investe está procurando multiplicar seu dinheiro, ou seja, está procurando crescimento.


		




		

			Educação Financeira


			Infelizmente nas escolas do Brasil, finanças, empreendedorismo ou economia não estão entre as matérias escolares. E o resultado disso? Um país onde não temos a menor ideia de como lidar com nosso dinheiro. Não sabemos como montar nossa própria previdência, não sabemos como ou onde investir nosso dinheiro, até porque muitos nem mesmo sabem poupar. Empreender? Abrir um negócio? Aprendemos na marra, entre erros e acertos, torcendo para acertar mais do que errar. Quem nunca ouviu frases como: “Investir na Bolsa de Valores? Mas isso é jogo de azar, conheço um filho de um cunhado do primo de um amigo meu que perdeu tudo na Bolsa”. Ou então: “Investir dinheiro? Isso é coisa para rico.” Então gastamos centenas de reais em churrascos, jogos de futebol, ingressos para shows, bebidas, jogos, ou presentes para afagar o nosso ego, mas quando se trata de aumentar nosso valor pessoal e profissional, achamos um livro de 50 reais sobre finanças um valor alto demais a se pagar por um simples livro. Sempre vejo milhares de pessoas Brasil afora caindo em golpes e pirâmides financeiras, parece que está no nosso DNA buscar o caminho mais rápido, ou mais fácil. Não queremos aprender a investir ou a lidar com nosso dinheiro, queremos ficar ricos rápido, e por causa dessa atitude relapsa, caímos nos mais diversos golpes, perdemos nosso dinheiro, e fechamos a nossa mente para qualquer coisa quando o assunto é relacionado a dinheiro. Dizemos: “Para que juntar dinheiro, se quando morrer não levarei nada? Vou viver o hoje, pois não sei o dia de amanhã. De que vale um curso de finanças? Ainda por cima tenho que pagar para aprender a como lidar com meu dinheiro? Qual o problema de trabalhar 35 anos e depender do governo para ter minha aposentadoria? Afinal, nosso governo sempre nos dá tudo aquilo que precisamos para viver, inclusive qualidade de vida, certo?”


			Ironias à parte, se você, assim como eu, não gosta de contar com terceiros para alcançar seus objetivos, fique comigo que juntos veremos vários passos importantes para que você possa enfim alcançar o sucesso que você almeja!


		




		

			Independência Financeira


			
O que é independência
financeira?


			Significa que você não precisa trabalhar para sobreviver. Que você tem uma ou mais fontes de renda passiva que lhe fornecem condições de sobreviver, e aproveitar a vida fazendo o que você gosta com as pessoas que você ama. Gosto de dizer também que é ter liberdade de poder estar onde quiser com quem quiser ou, simplesmente, não ter que esperar o final de semana para fazer o que a gente gosta e estar com quem desejamos.


			Um exemplo de independência financeira é a pessoa que no decorrer de sua vida comprou imóveis para alugar, e chega um momento de sua vida do qual não precisa mais trabalhar, pois o que recebe de aluguéis é suficiente para ter uma boa qualidade de vida. Outro exemplo é quando você abre uma ou mais empresas, e consegue viver apenas com o lucro que a empresa lhe fornece, sem precisar trabalhar todos os dias, tendo pessoas de integridade e capacitadas a gerir a empresa em seu lugar. Ou mesmo possui uma pensão que lhe dá esses benefícios.


			Sei que isso pode parecer um pouco óbvio, afinal, o problema é como conseguir dinheiro para abrir uma empresa, ou comprar vários imóveis, até porque com um salário mínimo seria quase impossível conquistar tudo isso, certo? ERRADO! Vamos aprender que administrando nosso dinheiro com sabedoria, temos condições de alcançar nossos objetivos, pois hoje em dia, temos muitas formas de ganhar renda extra e investir em vários produtos e empresas, mesmo que com pouco dinheiro.


		




		

			Os 9 passos para enriquecer!


			1. Crie várias fontes
de renda passiva!


			Diferente da renda ativa (que é aquela que você dedica seu tempo e serviço em troca de remuneração), a renda passiva é aquela que lhe traz renda sem qualquer esforço seu. Gosto de dizer que a renda passiva é o dinheiro que ganho até mesmo quando estou dormindo. Quanto mais fontes diferentes de renda passiva você possuir, menor as chances de você passar por dificuldades financeiras. Vamos imaginar o seguinte cenário: você abre uma pequena mercearia no seu bairro e vende um pouco de tudo. No primeiro ano, tudo vai às mil maravilhas, mas então você descobre que na mesma rua vai abrir uma grande loja de uma grande rede de supermercados! Caso seu negócio ainda sobreviva (afinal muitos ainda conseguem), você estará em grande risco se os seus clientes perceberem que comprar no seu concorrente é mais prático, mais barato e ainda tem estacionamento gratuito. Se você perder seu negócio, junto vai perder todo o dinheiro investido ali, fora prejuízos com mercadorias, fornecedores, funcionários, entre tantas outras situações adversas.


			O que mais amo no mundo dos investimentos é que podemos ser sócios das maiores empresas do Brasil por menos de 100 reais! Você consegue ser sócio de grandes bancos, redes de varejo, shoppings, galpões logísticos, prédios com vários escritórios, entre tantas outras oportunidades, tudo isso com pouco dinheiro, e melhor, não fica dependente de uma única fonte de renda, já que diversificar é algo simples e acessível. Falaremos disso mais a fundo um pouco mais adiante.


			2. Não menos importante que a primeira: elimine todas as suas dívidas!


			Comece pelas que possuem os juros mais altos! Os juros podem te ajudar quando trabalham a seu favor nos seus investimentos, mas quando se trata de dívidas, quase sempre são juros abusivos e altos que, se não quitados o mais rápido possível, serão como uma bola de neve, crescendo cada vez mais, consumindo assim sua saúde mental. Se você possui dívidas com pessoas, ou instituições bancárias, quite o quanto antes. Se a parcela da dívida não cabe mais no seu orçamento, vá ao banco e renegocie! Peça por prestações mais baixas e também para diminuírem os juros! Acredite, isso é totalmente possível, afinal, o banco quer receber! Não aconselho investir antes de quitar as dívidas, salvo quando sua dívida está sob controle e a prestação da dívida cabe no seu bolso e ainda sim sobra dinheiro para investir. Caso não seja possível reduzir ainda mais os juros pagando a dívida mais rápido, seria mais aceitável investir e quitar as dívidas ao mesmo tempo.


			Você já ouviu falar em juros compostos? É a adição de juros à soma principal de um número específico, tal como, um empréstimo. Em outras palavras, juros sobre juros. Por exemplo, se você tem uma dívida de quinhentos reais com uma multa mensal de 10% por atraso, no primeiro mês vai pagar cinquenta reais de multa, no segundo mês 55 (550 + 10%) e por aí vai. Vira uma bola de neve até que os juros da dívida se tornem maiores que a própria dívida. Agora, imagine esses juros trabalhando em seu favor através dos seus investimentos? Seria maravilhoso, certo?


			3. Não faça consórcios ou financiamentos antes de calcular todos os gastos que você vai ter, e se possível, compre sempre à vista!


			Quando as pessoas querem muito comprar um carro, normalmente enxergam apenas o valor da parcela. Mas existem muitos fatores tão ou mais importantes quanto! Por exemplo, IPVA, combustível, depreciação do veículo, taxa de juros, multas, mecânica, imprevistos, pedágios entre muitos outros! Não caia nessa armadilha! Não há problema nenhum em andar a pé ou de bicicleta para poupar dinheiro para o seu futuro. Hoje temos aplicativos que facilitam e muito nossa locomoção, nos permitindo nos deslocar para o supermercado, ter mais conforto em dias chuvosos ou simplesmente naqueles dias do qual você precisa de um descanso maior. Não estou dizendo que você não deve ter um carro, mas sim abrindo os seus olhos para que você perceba que não precisa sempre de carro para se locomover, e que os veículos também são geradores de despesas.


			Lembre-se, existem ricos andando em carros populares, e existem endividados andando de Mercedes. Não seja enganado pelas aparências.


			Comprar à vista ou financiar o imóvel pelo banco?


			[image: ]


			Eis aqui um tema muito polêmico e controverso, pois são muitos os fatores a serem levados em consideração. Nem sempre um imóvel vai ser um bom investimento, sabe por quê? Porque normalmente quando a maioria das pessoas compra um imóvel, segue o raciocínio de que precisam de um imóvel próprio, ou que precisam sair do aluguel para terem uma vida mais confortável, sem levarem em consideração outros fatores como juros, cálculos, orçamentos, momento de vida etc. Não podemos dizer que ter um imóvel próprio seja algo negativo, pois sendo algo nosso, podemos decorar, modificar e usufruir da forma que julgarmos melhor, pensando na nossa qualidade de vida e o melhor de tudo, sem pagar aluguel. Mas que vantagens morar de aluguel pode me trazer?


			Quando penso em morar de aluguel, duas palavras me vêm à mente: adaptabilidade e liberdade. Calma, vou explicar!


			Tudo vai depender do período da vida em que você estiver, e do perfil que você possui. Pense comigo, se você está no início da sua carreira profissional, ainda sem família, ou mesmo começando uma família, com toda a vida pela frente, você pode ter certeza de que se fixará numa moradia no mesmo endereço pelos próximos anos? Mas afinal, por que essa questão geográfica da moradia pode ser tão importante? Gustavo Cerbasi, um grande profissional no mundo das finanças, dá um conselho interessante, de que sua moradia deve estar num raio máximo de 30 km das suas atividades diárias, trabalho, escola etc. Para mim, já considero 10 km uma distância enorme (risos), mas faz muito sentido isso que ele fala, pois quando estamos no início de carreira, não sabemos ainda para onde nossas profissões irão nos levar. Considere uma simples questão, se você mora no ponto A de uma cidade e tem que dirigir (ou pegar um ônibus) por 50 minutos até chegar ao seu ambiente de trabalho, nesse caso vamos chamar de ponto B, talvez fosse mais vantajoso morar perto do seu trabalho, ou perto da academia, ou mesmo perto da faculdade. Agora imagine o deslocamento de uma pessoa que dirige por quase uma hora para chegar ao trabalho, depois por mais 30 minutos para ir à faculdade, depois mais 40 minutos para voltar para casa. Pense em quanta coisa você poderia produzir, ou mesmo momentos de descanso e lazer que você poderia ter sem tanto deslocamento e consequentemente, sem todos esses custos com transporte. Você pode até me dizer: 
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